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UM MOTOR DA8ZU Lużt Om
MAIS DO QUE UMA FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM,
A FORMAÇÃO EXECUTIVA é UM CATALISADOR DE INOVAçâO,
LIDERANÇA E COESÃO INTERGERACIONAL NAS ORGANIZAçõES
PORTUGUESAS

A formação executiva em Portugal
tem vindo a assumir um papel
central na valorização do capital
humano e na resiliênciadas orga-

nizações. Cristina Rodrigues, administradora-

-delegada da Capgemini Portugal, afirma que
"é inquestionável que a formação executiva é
uma das principais ferramentas para gerir, de
forma mais eficaz, os contextos mais comple-
xos e incertos".Segundoa responsável, os pro-
gramas de educação executiva permitem ele-
var níveis de sucesso tanto no âmbito indivi-
dual como empresarial, consolidando compe-
tênciase promovendoaagilidadedasequipas.
A experiência da Capgemini mostra que este
tipo de formação é reconhecido internamente
como critério essencial na atração e retenção
de talento, mas também como preparação
para assumir funçõesdemaior responsabilida-
de. "Valorizamos de sobremaneira o conheci-
mento e as experiências decorrentes da for-
mação executiva, nomeadamente no que diz
respeito à partilha de experiências e ao

networking. Dois aspetos queconcorrempara
potenciar as competências, quer no recruta-
mento de profissionais, quer na organização
de programas executivos desenvolvidos em

parceria comdiferentes escolas de negócio."
Neste contexto, a educação executiva não é

apenas uma ferramenta de desenvolvimento
técnico ou académico, mas uma alavanca es-

tratégica para líderesqueprecisam de se adap-
taramercados em constantemudança ea ca-
deias de valor fragmentadas. Competências
como a adaptabilidade, a inteligência emocio-
nal ea capacidadedemotivarequipas são hoje
consideradas essenciais, e são destacadas por
Cristina Rodrigues. “Em primeiro lugar, a inteli-

gência emocional será determinante para pro-
porcionar uma liderança mais humanizada e

efetiva; paralelamente, a adaptabilidade, uma

competência que, diria mesmo, e obrigatória
nos nossos dias; por último, será essencial sa-

bermotivar e inspiraras equipas, independen-
temente da incerteza", enumeraaespecialista.

INTERGERACIONALIDADEE INOVAçâO
COMO VANTAGEM
O envelhecimento da população e a presença
demúltiplas geraçõesnomercado de trabalho

reforçama importância de programasexecuti-
vos adaptáveis e inclusivos. De acordo com
Cristina Rodrigues, a intergeracionalidade não
é apenas um desafio, mas também uma opor-
tunidade de inovação: a troca de experiências
entre gerações promove perspetivas mais

completas, colaboração e empatia. A própria
forma de aprender varia conforme a geração:
estudos recentes indicam que mais de 60% da

geração y prefere plataformas digitais para
aprendizagem, enquantoapenas35% dos baby
boomers partilham essa preferência. Esta di-
versidade obriga os programas executivos a
combinarmúltiplos formatosdeensino, conci-
liando tecnologia e experiênciaspresenciais.
Mais: a educação executiva torna-se determi-
nante napreparação de líderes para ambientes
híbridos e remotos. Cristina Rodrigues subli-
nha que liderarà distância exige comunicação
clara, confiança e práticas inclusivas. “Além dis-

so, é ainda crítico que a liderança seja visível e

presente, garantindo o walk the talk e o exem-

plo face aos valores e cultura de empresa pre-
tendidos", refere aespecialista.

VANTAGEM COMPETITIVA PARAO PAíS
Mas o impacto da educaçãoexecutiva estende-
-se para além das organizações individuais, re-
fletindo-se diretamente na competitividade e

inovaçãonacional. Marta Ferreira, coordenado-
ra executiva da Portucalense Business School,
reforça que temos a responsabilidade de "for-
marcapital humano capaz degerar impactodi-
reto nas organizações e, consequentemente,
na competitividade do País”. Também José

Crespo de Carvalho, presidente do Iscte Execu-
tive Education,acredita que a educação execu-
tiva "deve ser um motor demudança para as

empresas e um fatorcrucial na criação de uma
economia mais inovadora e sustentável”.
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